
Edição de 23 de Janeiro de 2022

Diário   Açoresdos

Ano
146º

ÚltimaÚltima

Publicidade

Gilberto Vieira, Presidente das Casas 
Açorianas - Associação de Turismo Ru-
ral dos Açores, proprietário da Quinta 
do Martelo, na ilha Terceira, é um dos 
mais antigos empresários no sector e um 
dos melhores conhecedores do turismo na 
nossa Região. Nesta entrevista fala dos 
desafios que o sector enfrenta este ano.

Que balanço é que faz do ano que 
se passou para as Casas Açorianas?

Foi um ano já com indicadores po-
sitivos, portadores de alguma esperan-
ça, tendo em conta a realidade do ano 
anterior. 

Ainda longe do que aconteceu nos úl-
timos anos pré-pandemia, a comparação 
com 2020, ano em que foi o descalabro 
total, pode ser considerada positiva.

 
Segundo a estatística, o turismo 

rural ainda está longe dos números 
de 2019, mas no turismo de residen-
tes já ultrapassou os números de 
antes da pandemia. Tem a ver com 
a grande mobilização de açorianos 
que aproveitou este primeiro Verão 
da tarifa Açores?

Sim. Ainda estamos longe dos núme-
ros de 2019, e sim, notou-se um acrés-
cimo no turismo interno. 

Estou convencido de que as novas 
tarifas para residentes foram uma das 
causas desse crescimento.

O que é que prevê para este ano?
Não quero parecer, de forma algu-

ma “um velho do Restelo”, mas o futuro 
próximo advinha-se muito incerto.

 Com a escalada desenfreada de in-
fecções por Covid-19 que está a registar-
se por todo o mundo, a opção por viajar 
apresenta uma série de dificuldades, 
em que sobressai a obrigatoriedade de 
testar negativo para aceder a aviões ou 
navios. 

Como reservas de viagem são feitas, 
normalmente, com antecedência, pode 
haver retracção em relação a viagens 
turísticas.

 Mas, outro cenário pode abrir-se se 
o controlo de passageiros em relação à 
pandemia for suavizado ou, até, elimi-
nado, acompanhando medidas internas 
de alguns países que já vão dando sinais 
de acabar com as restrições. 

Mas isto é, reconheço, um exercício 
especulativo, perante a imensidão de 
incertezas com que nos defrontamos. 

Quanto a promoção para este ano, 
já não devíamos estar em força nos 
vários mercados emissores?

Não obstante todas as incertezas que 
refiro na resposta anterior, a minha con-
vicção é que o esforço de promoção deve 
ser permanente e reforçado, nas actuais 
circunstâncias, sempre assente na nos-
sa realidade especial e com novas ideias 

ainda mais apelativas.
 É, de facto, o que temos e somos o 

nosso maior trunfo e esse tem de conti-
nuar a ser jogado, independentemente 
de situações circunstanciais. 

Veja-se, por exemplo, a campanha 
eficaz de Região segura quanto à Co-
vid especificamente, lançada quando 
grande parte do mundo se debatia com 
preocupantes dimensões da pandemia. 

E o facto de termos conseguido man-
ter em níveis residuais a doença na Re-
gião permitiu acrescentar uma razão de 
peso temporária para passar férias nos 
Açores – a segurança sanitária relativa-
mente à Covid-19.

 Ora, a nossa realidade hoje é bem 
distinta, proporcionalmente estamos ao 
mesmo nível de casos que outros países 
e regiões do mundo, o que nos fez per-
der essa vantagem. 

Reitero uma convicção, várias vezes 
tornada publica, de que a promoção do 
destino Açores, nas suas diversas verten-
tes, não deve ser uma responsabilidade 
exclusiva do Governo Regional mas, 
sim, partilhada com os diversos secto-
res e tipologias da actividade, de forma 
a optimizar a eficácia dessa promoção.

Essa necessidade ganha ainda maior 
dimensão, numa altura em voltamos a 
regredir no capítulo da sazonalidade e 
urge encontrar soluções para atenuar 
esse fenómeno, sustentadamente. 

A promoção orientada e a criação 
criteriosa de eventos apelativos na época 
baixa, logo que possível, são essenciais 
para atingir esse objectivo.

E quanto a voos, qual a sua per-
cepção sobre as companhias que pre-
tendem vir nesta época turística? Há 
ilhas prejudicadas?

Eu sempre defendi que o mais im-
portante não é o número de “gateways”, 
no que ao movimento turístico diz res-
peito – embora, quanto aos residentes, 
a realidade seja outra, perfeitamente 
compreensível. 

Considero que o mais importante, no 

caso do turismo, é existir um eficaz mo-
delo de reencaminhamentos sem cus-
to ou a custo muito reduzido que faça 
face às opções das companhias aéreas 
quando, como é o nosso caso, optem por 
ligações para oaeroporto ou aeroportos 
que considerem mais rentáveis, por sua 
conta e risco. 

Nestas opções não englobo os casos 
em que, directa ou indirectamente, o 
Governo Regional patrocine essas li-
gações. Esse formato de reencaminha-
mentos existiu num passado próximo, 
mas foi recentemente cancelado, com 
prejuízos palpáveis para oito das nove 
ilhas do arquipélago. 

Na minha opinião, e face ao que já 
é conhecido em relação às intenções de 
companhias aéreas de voar para os Aço-
res este ano, reitero a necessidade de se 
encontrar um modelo de reencaminha-
mentos eficaz, tanto a nível de ligações 
como dos horários, para permitir, neste 
caso, o acesso imediato a outra ilha, caso 
seja essa a opção.

Relativamente a mão de obra nes-
ta área, está preocupado?

A mão de obra nesta área representa, 
de facto, uma preocupação, para evitar 
que se reflita na disponibilização dos 
serviços e na degradação da oferta. Este 
é um assunto que tem muitas variáveis. 
Talvez a principal seja a sazonalidade. 

Como é lógico, a necessidade de fun-
cionários na época alta e na época baixa 
é diametralmente oposta. 

Ora, um empregador que queira 
manter toda a sua equipa de trabalho 
ao longo do ano inteiro tem que con-
seguir um equilíbrio entre os proveitos 
dos meses de época alta e dos meses de 
época baixa, de forma a garantir o paga-
mento dos salários por inteiro e manter 
rentável a atividade.

 Como não temos facilidade – nem 
defendo isso, na nossa realidade – de 
trabalho sazonal, as empresas vêm-se, 
muitas vezes impelidas a praticar salá-
rios baixos, bastas vezes pouco atrativos 
para quem quer trabalhar nesta área. 
Incentivos nacionais e regionais para 
ajudar os empregadores a combater as 
assimetrias e garantir melhores salários 
para os seus colaboradores são essen-
ciais nesta área.  

Sobre apoios oficiais ao sector, o 
que é que espera? 

Tal como acabei de dizer, espe-
ro uma atenção especial para o sec-
tor, que seja criteriosa e efectiva, de 
modo a corresponder à melhoria de 
salários e, consequentemente, ga-
ranta a atractividade do emprego na 
atividade turística, com benefícios na 
disponibilização e qualidade dos servi-
ços. 
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“É preciso um modelo eficaz de 
reencaminhamentos para as outras ilhas”

Poluição nanoplástica 
encontrada pela primeira 
vez em ambos os pólos 
da Terra

Morreu o cantor Meat 
Loaf, lenda do rock 
e autor de “Bat Out of 
Hell”

Europa responde por 
metade das mortes
em todo o mundo há três 
meses

A poluição nanoplástica foi detec-
tada pela primeira vez em ambos os 
pólos do planeta, indicando que es-
tas minúsculas partículas estão ago-
ra disseminadas por todo o mundo, 
alerta um estudo realizado pela Uni-
versidade de Utrecht, na Holanda. As 
nanopartículas são menores e mais 
tóxicas do que os microplásticos, que 
já foram encontrados em todo o mun-
do, mas o impacto de ambos na saú-
de das pessoas ainda é desconhecido. 
A análise de um núcleo de gelo da 
Gronelândia mostrou que a contami-
nação nanoplástica tem vindo a poluir 
a região há pelo menos 50 anos. Os 
investigadores também ficaram sur-
preendidos ao descobrir que um quar-
to das partículas era proveniente de 
pneus de veículos.

Meat Loaf o cantor e actor, autor de 
“Bat Out of Hell”, um dos discos mais 
vendidos de sempre, e actor, morreu 
aos 74 anos. Ainda não foi confirmada 
a causa da morte. Além da carreira de 
sucesso no rock, Meat Loaf teve tam-
bém destaque em programas de tele-
visão, em filmes como “Fight Club”, de 
David Fincher (1999), e em comédias 
musicais como “Rocky Horror Picture 
Show” (1975). Nascido em 1947 com o 
nome de Marvin Lee Aday, teve uma 
carreira de progressão lenta em grupos 
como os Meat Loaf Soul e os Floating 
Circus, que cruzava com participações 
em espectáculos teatrais, nomeada-
mente “Hair” e “Rocky Horror Picture 
Show”, atingindo a notoriedade ge-
neralizada com “Bat Out of Hell” em 
1977, que venderia cerca de 43 milhões 
de cópias em todo o mundo, um dos 
álbuns de maior sucesso de sempre.

Durante os últimos três meses, a 
Europa tem respondido por metade 
das mortes por Covid-19 em todo o 
mundo. O Velho Continente nunca 
tinha sido o epicentro global da do-
ença durante tanto tempo, segundo 
o ABC. As mortes diárias na Europa 
ultrapassam as três mil, segundo da-
dos da Universidade Johns Hopkins, 
dos EUA, que faz a contabilização da 
evolução da pandemia a nível global. 
No Inverno passado, a mortalidade 
europeia atingiu níveis mais altos, no 
entanto, a pandemia não estava tão 
localizada no continente como está 
agora.


